
712 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

QUARTO CENTENÁRIO 
DO DESCOBRIMENTO DO RIO AMAZONAS 

O dia 12 de Fevereiro do ano pró­
ximo assinalará uma expressiva efe­
méride que será festivamente comemo­
rada na maioria dos países sul-ameri­
canos. Aquela data marcará a passa­
gem do 4.0 centenário do descoprimento 
do rio Amazonas, primitivamente cha­
mado de "Santa Maria de la Mar Dul­
ce", pelo navegartte FRANCISCO ÜRELLANA 
que, como seu compatriota VICENTE 
YANEZ PrNZON, foi um dos primeiros a 
explorar aquela grande artéria fluvial. 

No Brasil, no Perú, no Equador e 
em outros países banhados pelo Amazo­
nas serão levadas a efeito várias soleni- . 
dades, destacando-se dentre tôdas, pelo 
seu acentuado caráter internacional, a 
Conferência dos Países Amazônicos, 
ideiada e convocada pelo Presidente 
GETúLio VARGAS, onde serão debatidos 
assuntos de substancial interêsse conti­
nental. 

As solenidades programadas pelo 
govêrno do Perú para celebrar a grande 
data constará de imponentes atos de 
caráter cultural e cívico, entre os quais 
figura o concurso patrocinado pela So-

ciedade Geográfica de Lima que se pro­
põe conceder prêmios a obras que ver­
sem sôbre a história do Amazonas. :l!:s­
ses trabalhos, segundo as bases estabe­
lecidas, deverá apoiar-se em documen­
tos autênticos e conhecidos, para o que 
cada obra levará no seu texto a biblio­
grafia e a referência dos documentos 
utilizados pelo autor. 

No Equador, igualmente, pelo Insti­
tuto Equatoriano, foram lançadas as 
bases de um grande concurso interna­
cional de monografias sôbre "la Historia 
dei Descubrimiento dei Amazonas y Ia 
labor de la Gobernacion y Iuego Audi­
ência de Quito en el descubrimiento y 
colonizacion dei Gran Rio y de sus aflu­
entes". No concurso podem tomar parte 
todos os intelectuais americanos e dos 
países ibéricos. Serão conferidos dois 
prêmios sendo o de mil dólares para o 
primeiro classificado e de uma medalha 
de ouro para o segundo. A Associação 
Brasileira de Imprensa por intermédio 
do Ministro do Equador Sr. ENRIQUE 
ARRoYo, recebeu um convite para par­
ticipar do Congresso, a êle tendo ade­
rido. 

UM MAPA DO RIO AMAZONAS LEVANTADO HÁ 250 ANOS 

Graças à gentileza do ilustre geó­
grafo Padre CARLOS BORROMEU, C.P.S., 
grande conhecedor da geografia e da 
história da Amazônia e residente na 
capital paraense, temos oportunidade 
de estampar no prêsente número desta 
Revista a fotografia de antigo mapa 
do rio Amazonas, levantado, em 1691, 
pelo padre SAMUEL FRITZ, S. J .. 

A contribuição bondosamente en­
viada pelo Pe. BoRROMEU veio nos pro­
porcionar a oportunidade de oferecer­
mos aos nossos leitores uma interessan­
te e valiosa contribuição geográfico­
-histórica, justamente no momento em 
que estão sendo programadas várias so­
lenidades para comemorar, no ano pró­
ximo, o quarto centenário da exploração 
daquela maior e mais importante via 
fluvial do país e do continente ameri­
cano. 

Valendo-nos do momento, inserimos 
em seguida uma importante e recente 
contribuição de autoria do Pe. CARLOs 
BoRROMEU sôbre a personalidade daque­
le geógrafo colonial - Padre SAMUEL 
FRITZ, S. J. - "Falemos agora de uma 
viagem que, não sendo originalmente de 
exploração, enriqueceu a ciência geo­
gráfica com o primeiro mapa do Ama­
zonas, levantado nos próprios lugares 
por indivíduos a quem não careciam, 
para tal, aptidões. Referimo-nos ao pa-

dre SAMUEL FRITZ da Companhia de Je­
SÚS, celebre no mundo científico por 
essa obra, e notável como missionário 
pelo fervor evangélico, que lhe valeu o 
cognome de Apóstolo do Amazonas. 

Aos 11 de Setembro de 1689, desem­
barcou êle em Belém. Vinha das mis­
sões espanholas do Solimões, denomi­
nadas de Maina, onde principiara a 
trabalhar três anos antes. Natural da 
Boêmia, consagrara-se, como muitos 
outros da sua Ordem, oriundos da Eu­
ropa Central, à evangelização dos sel­
vagens. Ninguém jamais pregou com 
maior zêlo, ninguém superior número 
de bárbaros conseguiu aldear: Maiõr­
nas, Peras, Cambebas, Iurimáguas e ou­
tras populosas nações de índios rendeu 
à fé católica. 

Abrasado de entusiasmo e seduzido 
pela ampla messe que se lhe deparava 
alí, dilatou os limites de sua missão 
cêrca de duzentas léguas pelos domínios 
portugueses. Foi no decurso dêstes tra­
balhos que se dirigiu ao Pará. (A pág. 
18) . 

Realmente pelos fins do século 
XVIII os padres RLEHLER e SAMUEL FRITZ 
fixaram a sua assistência espiritual em 
Quito no Equador. Daí é que SAMUEL 
FRITZ percorreu o grande rio Marafí.on, 
no serviço da catequese, desceu o So-
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